
 

 

com a cruz da morte. A Infinita Sabedoria, no entanto,
não nos recusa a herança do Seu Evangelho renovador.

Em nome do Mestre Sublime, protótipo do amor e
da paz, fizemos guerras de ódio, acendendo fogueiras de
perseguição e extermínio; todavia, o Altíssimo Pai não
nos cassa a oportunidade de prosseguir caminhando no
tempo e no espaço, em busca da evolução.

Reflete na magnanimidade de Deus e não coleciones
desapontamentos e mágoas, para que o bem te encontre
à feição de canal seguro e limpo.

Guardar ressentimento e vingança, melindre e rancor,
é o mesmo que transformar o coração num vaso de fel.

Segundo a advertência do apóstolo Paulo, usemos
constante benignidade uns para com os outros, porque
sômente assim viveremos no clima de Jesus, que nos
trouxe à vida a ilimitada compaixão e o auxílio inces-
sante da Providência Celestial.

(O a
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NO ROTEIRO DA FÉ
í

 

  

“Se alguém que vir após mim, negue à si

1 mesmo, tome cada dia a sua cruz e siga-me.

— Jesus.
3 (Lucas, 9:23.)

O aviso do Senhor é insofismável.

“Siga-me” — diz o Mestre.

Entretanto, há muita gente a lamentar-se de fracassos

e desilusões, em matéria de fé, nas escolas do Cristianis-

mo, por não Lhe acatarem o conselho.

Buscam Jesus, fazendo a idolatria em derredor de

seus intermediários humanos e, como tôda criatura ter-

restre, os intermediários humanos do Evangelho não podem

— substituir o Cristo, junto à sêde das almas.

| Aqui, é o padre católico, caridoso e sincero, con-
tudo, incapaz de oferecer a santidade perfeita,

Ali, é o pastor da Igreja Reformada, atento e nobre,
mas inabilitado à demonstração de tôdas as virtudes.

Acolá, é o médium espírita, abnegado e diligente,
todavia distante da própria sublimação.
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Mais além, surgem doutrinadores e comentaristas,
companheiros e parentes, afeiçoados ao estudo e exce-
lentes amigos, mas ainda longe da integração com o
Benfeitor Eterno.

E quase sempre aquêles que os acompanham, na su-
posição de buscarem o Cristo, ante os mínimos erros a
que se arrojam, por fôrça da invigilância ou inexperiên-
cia, retiram-se, apressados, do serviço espiritual, alegando
desapontamento e amargura.

O convite do Senhor, noentanto, não deixa margem
à dúvida.

Não desconhecia Jesus que todos nós, os Espíritos
encarnados ou desencarnados que suspiramos pela co-
munhão com Éle, somos portadores de cicatrizes e aflições,
dívidas e defeitos muitas vêzes escabrosos. Daí o reco-
mendar-nos: — “Se alguém quer vir após mim, negue a
si mesmo, tome cada dia a sua cruz e siga-me”.

Se te dispões, dêsse modo, a encontrar o Senhor para
a edificação da tua felicidade, renuncia com desassombro
às bagatelas da estrada, suporta corajosamente as conse-
quências dos teus atos de ontem e de hoje e procura
Jesus por Divino Modêlo.

Não olvides que há muita diferença entre seguir ao
Cristo e seguir aos cristãos.
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NA SENDA DO CRISTO

“Amai os vossos inimigos e orai pelos

que vos perseguem.” — JESUS.

(MATEUS, 5:44.)

itóri ôbre asO caminHo de Jesus é de vitória da luz sô

trevas e, por isso mesmo, repleto de obstáculos a vencer.

Senda de espinhos gerando flôres, calvário e cruz

indicando ressurreição...

O próprio Mestre, desde o início do apostolado, des-

venda às criaturas o roteiro da elevação pelo sacrifício.

Sofre, renunciando ao divino esplendordo Céu, para

acomodar-se à sombra terrestre na estrebaria.

Experimenta a incompreensão de sua época.

“Auxilia sem paga.

Serve sem recompensa.

Padece a desconfiança dos mais amados.

Depois de oferecer sublime espetáculo de abnegação

e grandeza, é içado ao madeiro por malfeitor comum.
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